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RESUMO - Este trabalho teve como objetivo vehficar a eficiência de testes de vigor para predizer a 
emergência de plãiuulas cm condições de campo e determinar as melhores condições (tempo e tempe-
ratura) para a realização do teste de envelhecimento precoce em sementes de sorgo (Sorg/ium bicolor 
(L.) Moench). Foram utilizadas seis cultivares de sorgo graiífcro e cinco cultivares de sorgo sacarino 
para execução dos testes de germinação, TZ vigor (tctrazólio), imersão cm N114C1 e envelhecimento 
precoce. Para este último foram testadas as temperaturas de 42 °C e 45° C e períodos de exposição de 
48, 72, 96 e 120 horas, com 100% de U.R.Conio testemunha,foi executado o teste dc emergência de 
plántulas em casa de vegetação. Os resultados permitiram concluir que o teste de envclliecimentojre-
coce foi o mais eficiente para estimar a emergência cm condições de campo: as condições de 45 Cc 
48 horas e 100% de U.R. (oram mais eficientes para as cultivares de sorgo granífcro;e 45 ° Ce 72 ho-
ras foram mais eficientes para cultivares de sorgo sacarino. 

Termos para indexação:Sorg/zurn bicolor, cultivares, scmentcs, germinação 

VIGOR TESTS TO PREDICT THE EMERGENCE OF SORGHUM SEEOLINGS 

ABSTRACT - The objective of this research was to ascertain the efficiency of three vigor tests as 
predictors of rate of seedlings emergence under field conditions, as well as to determine the best time 
and temperature leveIs to carry out the accelerated aging test on sorghum (Sorghum btcolor (Li 
Moenchl seeds. Six grain sorghum and five sweet sorghun -i cultivars were submitted to germination, 
TZ vior (tetrazolium), immersion in NH4CI, and accelerated aging tests. 1 n the latter the temperatures 
of 42 C and 45 °C, relative humidity of 100%, and exposure periods of 48, 72, 96 and 120 hoors 
were tested. As check, a test of seedling emergence was carried out in the greenhouse. The results 
indicated that the accelerated aging test was the mosi efficient to estimate seedling emergence under 
field conditions; the temperatures of 45 °C and 100% relative humidity during 48 hours was the most 
efficient set of conditions to use on grain sorghum eultivars seeds, and 45 0C during 72 hours to use on 
sweet sorghum cultivar seeds. 

Index terms: Sorghum bico/o,; cultivars, germination 

INTRODUÇÃO 

São inúmeras as informações que dão conta d0 

fato de que sementes de sorgo têm uma resposta 

diferenciada quando colocadas para germinar em 

condições de laboratório e em condições de cam-

po. Sabe-se que as condições oferecidas no labora' 

tório são as ideais, pois fazem com que germinem 

mesmo aquelas que estejam num avançado estado 

de deterioração, contribuindo, assim, para o resul-

tado final e acabando por mascarar as reais condi- 
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ções das semcntes. Entretanto, no campo, dificil-

mente as scmentes encontram condições favorá-

veis, de modo que têm capacidade de emergir so-

mente as que apresentam um bom nível de vigor. 

Esta situação tem preocupado ns produtores dc 

sorgo do Brasil, visto que para garantir o estabele-

cimento de uma população ideal dc plantas é ne-

cessário corrigir o poder germinativo para 100% e 

acrescentar, como segurança, 20% a 30% de semcn-

tes, o que encarece o custo dc produção (Raupp 

eta1. 1980). 

Com o uso generalizado do teste de germinação, 

outros métodos para avaliar a qualidade fisiológica 

das sementcs não foram convenientemente explo-

rados. 

A deficiência do teste de germinação foi ilus-

trada por diversos pesquisadores. Delouclie - citado 

por Popinigis (1977) -, trabalhando com scmentes 

de soja, observou que o poder germinativo não foi 

capaz de predizer o comportamento das sementes 

no campo, e pouco ou nada informa sobre o po- 
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tencial de desempenho das sementes. Alimed 
(1977) concluiu que alta percentagem de germina-
ção não é um bom critério para avaliar a qualidade 
de sementes de sorgo, sendo necessários outros 
testes para assegurar a taxa de vigor das sementes. 

Testes de vigor vêm sendo pesquisados com o 
objetivo de determinar modificações que ocorrem 
nas sementes e que não podem ser detectadas pelo 
teste de germinação. Vanderlip (1973) argumenta 
que para sorgo a maioria dos testes de vigor devem 
ser d0 tipo artificial, e o de envelhecimento pre-
coce parece ser o melhor processo para determinar 
a qualidade das sementes. 

Foi observado por Helmer (1967) que o teste 
de envelhecimento precoce foi eficiente na avalia-
ção do vigor das sementes. Delouche etal. (1973), 
quando compararam a percentagem de germinação 
de 24 híbridos de sorgo depois de um envelheci-
mento precoce a 45 0C e 100% de U.R., por 48 e 
72 horas, verificaram que o potencial de armazena-
mento está intimamente relacionado com este tes-
te. Vanderlip et al. (1974), ao correlacionarem 
testes de vigor com emergência de sementes de sor-
go no campo, verificaram que a germinação prece-
dida de tratamento com cloreto de amônia apre-
sentou as melhores correlações com emergência. 
Conclusões semelhantes foram encontradas por 
Mockel (1969), Abdulahi & Vanderlip (1972) e 
Yayock et aI. (1975) para sementes de sorgo. 

O teste de tetrazólio pode também ser utiliza-
d0 na determinação do vigor das sementes. Mian 
& Coffey, citados por Wetzel (1972), realizaram 
um estudo comparativo entre diversos testes de 
vigor e concluíram que o teste de tetrazólio foi 
compatível com a emergência de sementes de 
arroz. Em sementes de soja, Yaklich & Kulik 
(1979) verificaram que o teste de tetrazólio ener-
gia 1 - 2 e 1 - 3 correlacionaram-se positivamente 
com a emergência no campo. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram utilizadas sementes de sorgo, sendo seis culti-
vares de sorgo granífero (Contigrão 422, Contigrão 621, 
Pionner B. 8225, Agroceres 1011, Pionner 8311 e Pionner 
B. 815) e cinco cultivares de sorgo sacarino (BR 501, 
Bit 505 A, Bit 505 B, CMS XS 645 e CMS XS 642). De 
cada cultivar foi utilizada uma amostra de 4,0 kg, que foi 
homogeneizada e dividida em quatro subamostras. Duran- 
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te a condução do trabalho, as sementes permaneceram 
em condições controladas de temperatura e umidade 
relativa. 

O teste de germinação foi realizado segundo as RAS 
(Brasil. Ministério da Agricultura 1976), exceto quanto 
ao nómero de sementes, que foi de 200 (quatro repetições 
de 50), e a primeira contagem, que foi realizada no quinto 
dia. 

Duzentas sementes de cada subamostra foram imersas 
em solução de cloreto de amônia a 2%, durante duas 
horas, e submetidas à temperatura de 40 °C (Yayock et ai. 
1975). A seguir, as sementes foram lavadas em água 
corrente e colocadas para germinar. 

Para a realização do teste de tetrazólio, 200 sementes 
foram pré-condicionadas em papel substrato, umedecido 
durante 20 horas. Após o amolecimento das sementcs, 
estas foram seccionadas mediana e longitudinalmente, 
através do embrião, sendo uma das metades descartada e a 
outra colocada em uma solução de tetrazólio 0,2%. O 
tempo e a temperatura de coloração utilizados foram de 
quatro horas e 30042, respectivamente. Após, a solução de 
tetrazólio foi retirada, e as sementes, lavadas em água 
corrente por diversas vezes, permanecendo, então, embe-
bidas em água no refrigerador à temperatura de 4 0C - 
60C até a interpretação do teste. Para estimar o vigor das 
sementes através do tetrazólio, foram consideradas como 
vigorosas as sementes que apresentavam embrião unifor-
memente colorido e extremidades do escutelo não colori-
das, sendo os resultados expressos em percentagem repre-
sentando a média das repetições (Delouche et ai. 176). 

O teste de envelhecimento precoce foi realizado em 
câmara própria de envelhecimento. Duzentas sementes de 
cada subamostra foram acondicionadas em saguinhos de 
filó e submetidas a temperaturas de 42 0C e 45 C durante 
os períodos de 48,72,96 e 120 horas e 100% de umidade 
relativa. Após, as sementes foram submetidas ao teste-pa-
drão de germinação (Popinigis 1977). 

O teste de emergência de plántulas foi conduzido em 
canteiros, em casa de vegetação, sendo utilizada a metodo-
logia descrita por Popinigis (1977). 

Foram efetuadas duas análises de variação segundo um 
esquema fatorial em delineamento inteiramente ao acaso, 
onde os fatores consistiram de seis cultivares de sorgo gra-
nifero e doze tratamentos para a primeira análise, e cinco 
cultivares de sorgo sacarino e doze tratamentos para a se-
gunda análise. Os valores em percentagem foram transfor- 

o - 	 - mados em Bliss (arc sen v-1-õ-) para execuçao da ana- 

lise de variação. Foi aplicado o teste de Duncan para as 
cultivares ao nível de 5% de probabilidade, e teste bilate-
ral de Dunnett também a 5% para comparação de trata-
mentos, sendo a testemunha a percentagem de emergên-
cia (Zonta et ai. 1984). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados dos testes utilizados na avaliação 
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da qualidade fisiolôgica de sementes de sorgo 
granífero e sacarino são apresentados nas Tabelas 
1 e 2, respectivamente. 

Comparando os resultados, expressos na Tabe-
la 1, pelo teste bilateral de Dunnett, verificou-se 
que o teste de envelhecimento precoce foi eficien-
te para prever a percentagem dc emergência das  

seis cultivares de sementes de sorgo granífero, não 
diferindo da testemunha, isto é da percentagem 
de emergência, em duas situações: Uma, utilizan-
do maior tempo de exposição das sementes, ou 
seja, 96 horas com temperatura de 42 °C; e outra, 
utilizando uni tempo de exposição de 48 horas e 
100% de umidade relativa, porém com temperatu- 

TABELA 1. Resultados dos testes de germinação, tetrazólio (vigor), imersão em soiução de NII 4 0, envelhecimento 
precoce e emergência em casa de vegetação, realizados em seis lotes de sementes de sorgo granifero no 
CPATB de Pelotas-EMBRAPA. 1985. 

Tratamentos % Contigrão Contigrão Pioneer Agroceres Pioneer Pioneer 
422 621 6-8225 1011 8311 B-815 

Emergência (T) 81 80 53 67 64 58 
Germinação 91 89' 84* 80' 77' 74'  
TZ vigor 81 NS 83 NS 63* 72 NS 67 NS 64* 
Imer.NH4CI 86N5 84N3 70' 70NS 69NS 65* 
EP.42°C-48h 92' 87' 80' 79' 76* 75'  
EP.42°C.72h 87' 87' 72' 73NS 72' 72' 
EP.42°C-96h 84NS 84NS 53NS 73NS 63NS 63N5 
EP.42°C-120h 83NS 72' 38' 57' 54' 48' 
ER. 45°C-48h 79NS 79 NS 51 NS 63NS 55NS 56NS 
EP.45°C-72h 78NS 64' 32' 41' 23' 22' 
EP.45°C.96h 79NS 56' 10* 32' 16' 30' 
EP.45°C-120h 48' 17' 4' 18' 8' 17' 

NS -tratamentos que não diferem da testemunha. 
* - tratamentos que diferem da testemunha. 
T -testemunha. 

TABELA 2. Resultados dos testes de germinação, tetrazólio (vigor), imersão em solução de NII 4 CI e emergência 
em casa de vegetação • realizados em cinco lotes de sementes de sorgo sacarino no CPATB de Pelotas! 
EMBRAPA. 1985. 

Tratamentos % BR -505 A BR -501 BR -5058 CMS XS645 CMS XS-642 

Emergência (T) 72 65 42 45 42 
Germinação 87' 80' 54' 46 NS 40 NS 
TZ vigor 79 NS 73 NS 52' 49 NS 44 NS 
NH40 81' 750 52' 35' 32' 
EP.42°C-48h 84' 75' 54' 46NS 41 NS 
EP.42°C-72 h 79 NS 72 NS 51 * 45 NS 39 NS 
EP.42°C-96h 70NS 61 NS 44NS 44NS 40N8 
EP.420C-120h, 54' 38' 34NS 34' 30' 
EP.45°C-48h 85' 75' 52' 47NS 42N5 
EP.450C-72h 71 NS 62 NS 40NS 43 NS 38 NS 
EP.45°C-96h 52' 42' 34NS 33' 34' 
EP.45°C-120h 40' 25' 19' 21' 24' 

NS - tratamentos que não diferem da testemunha 
* - tratamentos que diferem da testemunha. 
T - testemunha. 
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r% de 45 °C. Observa-se que com o aumento de 
30C na temperatura, o período de permanência 
das sementes na câmara de envelhecimento foi re-
duzido à metade. Estes resultados concordam com 
IDelouche (1975), que verificou que um envelhe-
cimento precoce a 45 0C de temperatura e 100% 
de umidade relativa por 48 ou 72 horas é suficien-
te para estimar a qualidade das sementes de sorgo 
armazenadas. 

As demais temperaturas e tempos de exposição 
testados indicaram que o envelhecimento precoce 
efetuado sob condições de 42 0C de temperatura e 
tempo de exposição das sementes de 72 horas não 
diferiu significativamente da percentagem de emer-
gência somente para a cultivar Agroceres 1011. 
Para a cultivar Contigrão 422, o envelhecimento 
precoce realizado sob condições de 45 0C de tem-
peratura, com tempos de exposição de 48, 72 e 
96 horas, estimou adequadamente a percentagem 
de emergência das sementes. 

Para as sementes de sorgo sacarino, os resulta-
dos expressos na Tabela 2 indicaram que o teste 
de envelhecimento precoce foi eficiente para esti-
mar a percentagem de emergência, também, em 
duas situações: Uma, utilizando tempo de exposi-
ção das sernentes de 72 horas com temperatura de 
450C; e outra, utilizando um período de exposi-
ção de 96 horas com temperatura de 42 0C e 100% 
de umidade relativa. Esta última condição de en-
velhecimento foi, também, eficiente para sementes 
de sorgo granífero. Também verificou-se que, para 
as condições de estresse de 42 0C de temperatura 
e 100% de umidade relativa com período de expo-
sição das sementes de 72 horas, não houve diferen-
ça significativa, em comparação com a percenta-
gem de emergência para as cultivares BR 505 A, 
8K 501 e linhagens CMS XS-645 e CMS XS-642. 
É possível que para a cultivar BIt 505 8 o peno-
d0 de envelhecimento não tenha sido suficiente 
para causar um estresse às sementes como acon-
teceu com o período de exposição de 96 horas, 

Para as demais condições de envelhecimento, 
em sementes de sorgo sacarino, verificou-se que a 
420C e 450C de temperatura e período de expo-
sição das sementes de 48 horas não houve diferen-
ça significativa da percentagem de emergência so-
mente para as linhagens CMS XS-645 e CMS XS-
-642. Por outro lado, para a cultivar BR 505 A e 
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8 encontrou-se que as melhores condições de en-
velhecimento das sementes foi de 45 °C com pe-
ríodos de exposição de 72 horas, ou 42 0C com 
96 horas de exposição, independentemente da sua 
qualidade fisiológica. 

Os resultados encontrados indicaram que o 
teste de envelhecimento precoce foi um método 
eficiente para predizer a emergência das sementes 
de sorgo granífero e sacarino estudadas; entretan-
to, as condições de estresse que as sementes devem 
sofrer é um detalhe importante a ser considerado, 
visto que a sensibilidade d0 teste parece estar rela-
cionada com a qualidade fisiológica das sementes. 
Na Tabela 1, observa-se que a cultivar Contigrão 
422, com alta qualidade, mostrou-se pouco sensí-
vel ao efeito da temperatura e tempo de exposi-
ção das sementes, ao ponto de diferir significativa-
mente de percentagem de emergência somente 
quando as sementes foram expostas a um período 
de envelhecimento mais demorado (120 horas) 
com temperatura de 45 0C. Para as sementes 
com qualidade inferior (Pioneer B. 8225 e 
Pioneer 8311), o efeito do envelhecimento precoce 
foi mais acentuado quando as condições eram 
420C de temperatura com 120 horas de exposição 
das sementes, e 45°C de temperatura com 72,96 e 
120 horas de exposição das sementes, ao ponto de 
reduzir significativamente a sua percentagem de 
germinação, quando comparada com a percenta-
gem de emergência. Souza & Marcos Filho (1975) 
salientaram que períodos de cinco a sete dias com 
temperatura de 42 0C empregados no teste de en-
velhecimento precoce são muito drásticos para se-
mentes de sorgo; entretanto, PerI etal. (1978) con-
cluíram que o tempo de permanência das sementes 
na câmara de envelhecimento deve ser superior a 
144 horas. 

Com relação ao teste de TZ vigor, obtido atra-
vés do teste de tetrazólio para as sementes de sorgo 
granífero, observa-se, na Tabela 2, que foi um bom 
indicador da percentagem de emergência para as 
cultivares Contigrão 422, Contigrão 621, Agro-
ceres 1011 e Pioneer 8311, não diferindo signifi-
cativamente da testemunha. 

Entretanto, para as cultivares Pioneer B 8225 e 
Pioneer B 815, o teste de TZ vigor não conseguiu 
avaliar adequadamente a percentagem de emergên-
cia. 
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Para as sementes de sorgo sacarino, os resulta-
dos do teste de TZ vigor, expressos na Tabela 2, 
indicaram que ele foi eficiente para estimar a per-
centagem de emergência das cultivares 13k 505 A, 
13k 501 e linhagens CMS XS-645 e CMS XS-642, 
não diferindo estatisticamente da testemunha; 
entretanto, para a cultivar BIt 505, o teste de 
TZ vigor não estimou adequadamente a percen-
tagem de emergência. 

Os resultados encontrados indicam que o teste 
de TZ vigor pode ser utilizado para uma estimação 
rápida da percentagem de emergência de sementes 
de sorgo; entretanto, mesmo para as cultivares que 
não diferiram da testemunha, apresentou a ten-
dência de superestimar a percentagem de emer-
gência, que é mais acentuada nas cultivares de 
menor qualidade fisiológica. Esta observação pode 
ser atribuída ao fato de que o teste de TZ vigor 
exige uma avaliação individual das sementes, a qual 
é subjetiva, tornando-se em certos casos, um pouco 
difícil a correta interpretação da qualidade delas. 
Outros pesquisadores também utilizaram tetrazólio 
para avaliar a qualidade de seinentes. Em soja, Pe-
reira & Andrews (1976) e Yaklich & Kulik (1979) 
verificaram que valores muito próximos à emergên-
cia foram encontrados quando efetuada uma ava-
liação pelo teste do tetrazólio. 

Com relação ao teste de imersão em solução de 
cloreto de amônia para as sementes de sorgo gran{-
fero, os resultados, expressos na Tabela 1, indica-
ram que ele foi eficiente para estimar a percenta-
gem de emergência das cultivares Contigrão 422, 
Contigrão 621, Agroceres 1011 e Pioneer 8311, 
não diferindo da testemunha. Mockel (1969) e 
Vanderlip (1974) encontraram altas correlações, 
entre germinação seguida de tratamento com cio-
reto de amônia e emergência em condições de cam-
po. Já para as cultivares Pioneer B. 8225 e Pionecr 
B 815, o tratamento com cloreto de amônia, se-
guido de germinação, não conseguiu estimar ade-
quadamente a percentagem de emergência das se-
mentes.. Isto pode ser atribuído ao fato de que se-
mentes dessas cultivares possuem alto teor de tani-
no (Petiz etal. 1983), localizado na testa e no peri-
carpo (Morral et ai. 1981). Os autores acreditam 
que esta substância confere certa proteção à se-
mente, no que diz respeito à deterioração em con-
dições de campo, ou seja, aquela causada pela in- 

fluência de fatores climáticos após a maturação Li-
siológica, e que, possivelmente, o tanino propor-
ciona certa impermeabilidade à penetração da umi-
dade. Desta forma, o tempo que a semente esteve 
insersa em cloreto de amônia talvez não tenha sido 
o suficiente, e, conseqüentemente, o cloreto de 
amônia não atingisse niveis significativos de toxi-
dez, mesmo em sementes com estado de deteriora-
ção avançado. 

Para as sementes de sorgo sacarino, verificou-se 
que o teste de imersão em solução de cloreto de 
amônia (Tabela 2) não foi eficiente para prever a 
percentagem de emergência das cultivares estuda-
das, diferindo signifieativamente da testemunha. 

CONCLUSÕES 

1. O teste de envelhecimento precoce foi o mais 
eficiente para estimar a percentagem de emergên-
cia em condições de campo. 

2. O teste de envelhecimento precoce efetuado 
à temperatura de 42 °C durante 96 horas, a 45 ° C. 
durante 48 horas, com 100% de umidade relativa, 
foi o mais eficiente para predizer a emergência de 
cultivares de sorgo granífero. 

3. O teste de envelhecimento precoce efetuado 
à temperatura de 42 °C, durante 96 horas, a 45 °C, 
durante 72 horas, com 100% de umidade relativa, 
foi o mais eficiente para predizer a emergência das 
sementes de sorgo sacarino. 

4. Os testes de TZ vigor e imersão em solução 
de eloreto de amônia foram eficientes para estimar 
a percentagem de emergência das scmentes de sor-
go granífero das cultivares Contigrão 422, Conti-
grão 621, Agroeeres 1011 e Pioneer B. 8311. 

5. O teste de TZ vigor foi eficiente para estimar 
a percentagem de emergência das sementes de 
sorgo sacarino das cultivares 13k 505, BIt 501 e li-
nhagens CMS XS 645 e CMS XS 642. 
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